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A YACCINA
anti-typliica

A medonha secca que 
reinou ultimamente en­
chendo de pavor a todos, 
espalhando malificios por 
toda parte, fez grassar, 
não só em Ytú como em 
todo o Estado de S. Pau­
lo e mesmo, talvez, em 
muitos outros pontos do 
Brazil, febres de máos ca­
racteres, destacando-se en­
tre ellas a terrivel typhoi- 
de.

Os homens encarrega­
dos de zelar pela saúde 
publica viram-se em sé­
rios embaraços ante o si­
nistro polvo que, cada vez 
mais, distendia os seus 
tentáculos sobre o povo e 
nesta cidade, onde as 
nuvens de moscas attes- 
tam o gráo de descuro em 
que se acha a hygiene e 
os sapos são o vivo ex­
poente dos brejaes que 
por ahi existem, a parca 
insaciavel banqueteou-se 
soffrivelmente e quando 
já se preparava, forçada 
pelos primeiros aguacei­
ros que têm cahido ulti­
mamente, para partir em 
demanda de paragens 
onde a terra resequida 
lhe permittisse plantar as 
tibias que servem de mo- 
rões á sua tetrica e caligi- 
nosa barraca, a prefeitura 
municipal tratou de provi­
denciar para o completo 
exterminio da febre ty* 
pho, hoje em franco de­
clínio.

Para medida prophy- 
latica, foi lembrado man­
dar vir da capital oserum 
para vaccina anti-typhica, 
e é devido a esta medida 
que o nosso dever de jor­
nalistas nos obrigou a oc- 
cuparmo-nos hoje deste 
assumpto.

O serum anti-typhico, 
com quanto seja um ele­
mento que encha de espe­

ranças a medicina moder­
na, ainda não é um ele­
mento de resultado segu­
ro. O seu emprego poderá 
produzir resultados satist 
factorios em alguns casos, 
não resta duvida, porém, 
em pleno periodo de expe- 
riencias como se acha, po­
derá, , tambem, acarretar 
conseqüências pouco agra- 
daveis.

Posse o serum em ques­
tão productor de resulta­
dos já absolutamente ga­
rantidos, e seriamos nós 
os primeiros a fazer pro­
paganda em pról da sua 
applicação, aconselhando 
a que ninguém se oppu- 
zesse áinoculação de uma 
substancia capaz de extm- 
guir um horrível flagello, 
mas, sabendo, como sabe­
mos, que os primeiros pas­
sos dados no terreno ex­
perimental para conheci­
mento de tal substancia, 
arrastaram para o tumulo 
um illustre facultativo, 
não podemos dizer ao 
povo^—vaccine-se.

Além de tudo : a diffi- 
culdade em se conseguir 
o serum anti-typhico, con­
trastando com a facilida­
de com que se obtem o 
efficaz virus anti-variolo- 
so, não será um facto'suf- 
ficiente para lançar no es­
pirito de todos o germen 
da duvida ?

Acreditamos que sim.

0 sol da mela noite
Importantíssima obra da 
admiravel fabrica n o r -  

d i s k  em 5 partes 
Domingo no IRIS-RINK

Só h a  u m a  "E m u lsão "  rea l­
m e n te  boa, a que dá  forças, 
nu tre ,  e d á  saude, essa é a  legi­
t im a  "E m u lsão  de Sçott" p re ­
ferida por todos os médicos. 
"Attesto que tenho  em pregado  
em m in h a  clinica, com excel- 
lente resultado a "E m u lsão  de 
Scott" achando-a preferível a 
todas * as outras preparações 
congeneres ."

\ ” Dr. Monteiro V ianna.
"S. Paulo ."

B0RO-B0MCl(ÂT S r
p a r a  C u r a r  F e r id a 5.Ulclrq3 a n t i ­
g a s  . DARTHROS e A f FECÇÕES da PELLE.

Qulzera querida . . .
Quizéra querida, tecer-te os meus cantos 
Com todas bellezas do teu coração.
Nem quero, nem posso, mas nunca olvidar-te 
Dos teus bellos olhos de' summa expressão!

Quizera querida, dos meus rudes versos, 
Faze-los tão bellos, perfeitos de amor ;
Pois tudo me impede, pois tudo me prende, 
Sem que nada possa fazer com valor.

Quizera querida, com meiga caricia,
Levar-te um raminho de terna saudade.
Bem quero e não posso, pois que vivo triste, 
Pois bem que eu pudesse, só quero amizade.

Quizera querida, ter sempre a meiguice, 
Somente a que habita no teu bello ser;
Só tenho tristezas e mil desventuras,
Que cobrem e arrastam meu triste viver.

Quizera querida, fechar co’harmonia,
Os versos risonhos de pouca belleza.
Não posso querida, pois minha vidinha,
Só é cumulada de negra tristeza.

J o s é  G o m e s

P E Ü P l E a  

B. C.
A nossa angélica perfilada é, 

no dizer elegante de u m a  m e ­
n in a  graciosa, a donzella mais 
m eiga desta terra.

Os seus olhos, g randes  e r e ­
luzentes, teem u m a  belleza que 
encanta ,  q ue  seduz; os cabellos,. 
adm irave lm en te  penteados, 
são castanhos; os dentes, p e ­
queninos,  são alvos e lindos; é 
doce o seu sorriso, m im osa  a 
sua bocca e de um a  adm iravel  
correcção a pallidez e o deze- 
nho  do seu semblante.

O seu porte, que é soberbo, 
sobresahe em  q u a lq u e r  logar, 
g rangeando-lhe,  desde logo, 
g randes  sym path ias .

A in d a  h a  pouco tem po, sob 
u m  céu tranquillo  e luminoso, 
contemplamol-a, d u ra n te  al­
guns  m inu tos  apenas, q u an d o  
percorria,  ac o m p a n h a d a  por 
olhares ae  u m  num eroso  g rupo  
de pessoas distinctas, as ruas 
do nosso Ja rd im ,  em  co m p a­
n h ia  cie bellas moçoilas e do 
seu tão sym path ico  tit io,— um  
joven  cheio de talento, poeta, 
cujas  poesias, sem pre  ded ica­
das ás suas nam oradas ,  sabem, 
na  ph rase  de a lguém , o v e rd a ­
deiro cam inho  do coração.

Lem os algures q u e  Y tú ,  de­
vido á belleza e graça  de suas 
filhas, é u m  ja rd im  mimoso.

E ’ facto. E  a  nossa perfilada 
é, incontes tave lm ente ,  u m a  das 
mais bellas flores d ’esse j a r ­
dim.

* * *

Hoje e Amanliã 
Ao IRIS-RINK

SEMPRE !
A ti, a  ti un icam ente ,  m u ­

lher  q ue  quas i  louco m e  fizes­
te, estas breves linhas, estas 
san tas  visões que  a inda  hoje 
a  m e n te  m e povoam , esta v iva  
lem b ran ça  de u m  passado m u ­
do ! A ti somente.

N ão são ellas n a d a  mais, 
que u m  reflexo ap a g ad o  do 
espelho de m in h a  alma, de 
q u a n d o  a  vez p r im e ira  pude  
fitar o teu  vulto  de ra inha .

E  agóra, tu  q u e  m e  lês, 
q uem  sabe, in g ê n u a  como és, 
d irás : — «Que coração, m eu  
Deus, te rá  es ta  m u lh e r  ?»— 
D irás  sem n em  saber  ao m e ­
nos que é a  ti q ue  narro ,  que 
é de ti q ue  fallo. . .

— Não sei porque,  tolices de 
moço talvez, senti-m e im p re s ­
sionado a  vez p r im e ira  q ue  
te vi. O m eu  curioso olhar, 
h u m ild e  ac o m p a n h o u  teus p a s ­
sos leves, levado pelo encanto, 
qua l o ven to  a levar  no es> 
paço u m  g rão  de areia. En- 
traste.

Inconsciente,  parecia-m e v e r ­
te a inda  !

A ’ noute, pensativo ,  p e n s a n ­
do em  ti un icam ente ,  fu m av a  
o m eu  cigarro, e parecia-m e 
ver-te a inda  no fu m o  q ue  su- 
mia-se no curto  am bien te  de 
m eu  quarto .

A d m irav a  esse teu  porte  es- 
belto e airozo; esse teu  o lhar  
triste e bom; teus cabellos n e ­
gros; teu  rosto am orenado ; teu 
sorrizo m eigo  de creança; a d ­
m irava-te  emfim.

Q ue gôso, que  p razer  in e x ­
plicável eu sen tia  q u a n d o  p o ­
dia por acaso te  ver  u m  só 
instante, . . Q ue p razer  ! , ,  ,

Depois te  amei, te  am ei 
com o louco m a s  m edroso  g u a r ­
dei a té  ho je  como avaren to  
este recondito  am ô r  q ue  n a s ­
ceu de o lh a r  un icam ente .

T e  am ava, m as  m uito. E  no  
en tan to ,  a l tiva  e ind ife ren te  
sem pre  po r  m im  passavas,  m a l  
respondendo  aos m eus  c u m ­
prim entos.

Amei-te. . .  e a inda  ho je ,  t e ­
nho-te sem pre  n a  lem brança ,  
sem n u n c a  te esquecer  e te n h o  
como oração, com o prece f e r ­
vorosa o dec linar  do te u  n om e 
de santa.

Oonsome se o te m p o  só esta  
recordação é sem pre  a m e s m a  
p a ra  m im ; sem pre  te  desejo, 
s em pre  m ais  te  quero.

É ras-m e  a crença, a  il luzão, 
o am ôr,  o sonho desejado.

E  tú, n u n c a  tiveste  de  m im  
a m a is  leve revelação.

U m  d ia  destes passavas ,  
sem pre  a  m e sm a  c re an ça  q ue  
adorei como crente; e ao pas- 
sares, in g e n u am e n te ,  absorto  
pelo teu  encan to  de  ra in h a ,  a  
m edo m u rm u re i  te u  nom e.

F o i talvez, a  u n ic a  vez q ue  
onzei fazer-te c iê r  n u m  segre­
do que é m e u ,  u n ic a m e n te  
m e u ,

E  q u a n to  m e  a r rependo  de 
pro fessar  o teu  n om e de san ta !  
Q u an to  !

Sei, q u e  hei-de am ar-te  sem ­
pre  sem n u n c a  ter a so n h ad a  
recom pensa .  Mas n e m  po r  isso 
m aldigo o m e u  v iver  d ’agora, 
po rque  «a felicidade a  m im  
consiste, esse dese ja r  sem pre  
um  bem  q u e  n ão  existe» !

Assim fu i  e assim  sou.
E  se a in d a  ho je  te ve jo  p a s ­

sar, h u m ild e  m e  descubro  co­
mo q u em  se descobre a p as sa ­
g em  de u m a  Deuza.

E. F o n s e c a  J u n i o r .

Rosa cROutomno
Lindíssima Comedia em 

2 parte de «Gaumont»
Domingo no ,I r i s - R i n k ’,

ÀS A.GRARIAS
Im põe-se a  cu l tu ra  de cefeaes 

po r  toda a parte ,  sem  p re ju iso  
d a  lavou ra  de café, se n ã o  qui- 
zermos e s tancar  de u m  m o m e n ­
to p a r a  outro  as fon tes  do a b a s ­
tecim en to  u rbano .

P o ré m  u m  p rob lem a se 
im põe  ta m b em , v io le n ta m en te ,  
ex ig indo  solução im m ed ia ta ,  
sem  erro  de u m  millionesimo.

A q u e m  se deve  confiar a pe­
q u e n a  la v o u ra  ?

E is  a  questão.
E ’ claro que  os ricos h ão  de se 

en t re g a r  de preferenc ia  á  cu l tu ­
ra  do café, m u ito  m a is  rendosa ,  
com o d em o n s tram  os factos.

Q uaes  serão os fac to res  d a  
po lycu ltu ra  ?

O p lan tio  de  feijão, arroz, 
bata tas ,  etc., n ão  póde  e n r i ­
qu ec e r  em  tão  pouco tem po ,  
sem  duv ida ,  a  menos q u e  não
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EMULSÃO 
de S C O T T
de oleo de figado de Bacalhau 

com hypophosphitos.
‘ J

Áffecçees
Pulmonares

leves ou chromcas exigem 
o emprego im m eâia to  
da melhor medicina.

Como tal, eeetenares 
de medieos e milhares de 
curados recommendam a
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seja feiío em  g ra n d e  eseala e 
com os m ais  m odernos in s t r u ­
m entos  aratorios.

Mas a  cu l tu ra  e m  g ra n d e  es­
cala exige ta m b em  o em prego  
de capitaes fabulosos.

E stas  considerações leva-nos 
a su p p o r  q ue  só os pequenos  la­
v radores  poderão  se imcubij 
da  a rd u a  ta re fa  de fo rnec im en­
to  aos nossos m ercados de ge- 
neros alimentícios.

S endo assim, se to rn a  evi 
den te  que devem os ir ao e n ­
contro  dos pequenos  la v ra d o ­
res, sem  recursos na  m úm ia  
dos casos, p a ra  fornecer-mo- 
Ihes auxilios efticazes, q ue  se 
t r a d u z a m  e:n actos proveito  >s

Q u em  são os pequenos  la­
v radores  ?

Os nossos ca ip iras  è a r.ran 
de m assa  de colonos.

C onsegu in tem ente  é uma 
o bra  m eri tó ria  amparai-os-, fo r­
necer-lhes em préstim os,  u. ios 
de operar,  como terras, insiru- 
m en tos  agrarios , etc.

P en sa n d o  assim, o «Banco 
Cooperativo Cominercial de S. 
Pa\ilo» lem brou  se de fu n d a r  
sociedades agrarias ,  em  diffe- 
ren tes  zonas do Estado, naquel- 
las em que sobresáe princ ipa l­
m e n te  a cu ltu ra  de cerqaes, 
p a ra  d a r  d inheiro  aos lav rado ­
res, a lém  de outros recursos 
evidentes.

N ão é u top ia  a in iciativa du 
«Banco Cooperativo», m as  pal 
pave l  realidade, que já  tem 
sido expe r im en tada  em  Minas 
com g randes  resultados, 'embo­
r a  seja a inda  p ian tá  exótica em 
nosso meio agricola.

As «Agrarias», im ag inadas  
pelo «Banco Cooperativo», 
além dos recursos q ue  vão 
ob te r  b revem ente ,  serão uma 
escola pratica do espirito de 
associação en tre  os nossos mo 
destos agricultores, que têm 
vivido até o preseute  uo regi 
m eu  do isolamento, obrigados, 
em  v ir tude  disso a  succumbi- 
r e m  n a  lu ta  pela vida, ao e m b a ­
te  das m ín im a  <? difficuldades.

B em vinda  a  ídéa  do «Banco 
Cooperativo» com o seu syste- 
m a  racional de encorporação 
de sociedades p a r a  auxilio dos 
fracos !

N O T IC IÁ R IO
O T E M P O —  T e m  chovido 

u l t im am en te  com ab u n d a n c ia  
nes ta  cidade.

A nte-hontem , entre ás 18 e 
ás 19 horas, desabou g rande  
te m p o ra l  ac o m p a n h a d a  de for 
te  sara ivada.

Folhetim (22)

Um Filio do Povo
POR E. P E R E Z  E S C R IC H

P R I M E IR A  P A R T E

0 T r ibu to  c!e Sangue
forças  C A P IT U L O  IX

Onde Diügo encon­
tra  a alma do pae

D. P an ta leão  bebeu com sof- 
freguidão .  Diogo sentou-se na 
cadeira.

—  Podes ir deitar-te —  lhe 
disse o avarento .

—  N ão ; esta noite fico aqui 
no  sophá, p a ra  o que  precisar.

—  Faze  como quizeres —  ac-

Esteve hontem na nos­
sa redacção, em visita de 
despedida, o distincto sar­
gento Benedicto Albano 
de Oliveira, que, durante 
algum tempo, foi com 
mandante do nosso desta 
camento policial e que 
acaba dç ser transferido 
para São Paulo.

Sentimos immenso a re­
tirada d’esse soldado 
exemplar, que soube con­
quistar as mais justas 
sympatbias do povo ytua- 
no.

Gratos pela visita e 
nossos votos de todas feli­
cidades.

E S P E C T Á C U L O S — Tem  si­
do acolhida com o mais frauco 
en thusiasm o uo seio da nossa 
suciedade a idèa aven tada  pelo 
«Gremio D ram atico  A rth u r  
Azevedo», desta cidade, de ir 
d a r  dois espectáculos na  visi- 
n h a  cidade de Sorocaba.

— Por u m a  distracção, na 
noticia que a este respeito d e ­
mos uo nosso u lt im o  num ero ,  
em vez de «Gremio D ram atico  
A rth u r  Azevedo», escrevemos 
«Gremio D ram atico  Y tuauo».

OS B A N D O L E IR O S  —  Se­
gundo  inform ações v indas do 
sul, tem  hav ido  u l t im am en te  
serios-encontros entre  as fo r ­
ças federaes e os bandoleiros 
q ue  in fes tam  os sertões do 
Estado  do P a ran á .

Q ue des ta  vez aquellas re ­
giões f iquem lim pas  d ’esses 
bandidos, são os a rden tes  votos 
q ue  fazemos.

Amanhã haverá ás 7 
horas, missa na igreja do 
glorioso São Benedicto.

CORAÇÕES SIMPLES 
—Finíssima comedia-dra- 
matica em 2 partes.
Hoje no IRIS-RINK

C O M PR A  E  V E N D A — 
H o n te m  foi ad q u e r id a  pela 
q u a n t ia  de cinco contos de 
réis, pelo snr. Caetano Muna- 
rete, a  chaca ra  do finado J o a ­
q u im  A ntonio  da Costa,

crescentou bocejando —  m as 
creio de que  n a d a  precisarei ; 
pois estou com m uito  somno.

U m  m inu to  depois dorm ia 
p ro fundam en te .  Diogo dei­
xou-se ficar um  g ran d e  boôcado. 
Q u ando  a forte respiração o 
convenceu de que  o pae estava 
a  dbrm ir ,  tom ou a  luz e entrou 
no quarto . Ficou-se a o lhar  para 
o ape rg am in h a d o  rosto d ’aquel- 
le velho, po r  cu ja  f route pallida 
go tte java  suor.

—  D eitar ia  m uito  ? —  p e r ­
g u n to u  a  si proprio  —  não  ; 
apenas  doze gôttas, duas  mais 
do que conv inha  ; e depois de 
tudo  . . . ho je  ou á m a n h a n ,  é 
indifferente.

E  Diogo sorriu-se satanica- 
m éute. T o rnou  a  pôr a luz em 
cima d a  m esa e saiu direito a 
cosi n ha

—  Como está  teu  p ae  ? —

. RECLAMAÇÃO 
Chamamos a atteução do 
sr. prefeito municipal, 
para o estado de abando­
no em que se acha o trecho 
da rua 15 de Novembro 
cotnprehendido entre as 
ruas Santa Rita e Santa 
Cruz.

Existe alli, além de 
outros incovenientes,uma 
enorme fossa que offerece 
sérios prerigos aos tran­
seuntes e que,no emtanto, 
com pouco trabalho fica­
ria entupida.

F E S T A  DA B A N D E IR A —  
Realisou-se an te-hou tem  nesta 
cidade a festa d a  bandeira, 
io s t i tu ida  pelo governo  para 
d esper ta r  no povo o am o r  ao 
symbolo  sacrosanto da  patria.

Ao meio dia, em f ren te  ao 
G rupo  Escolar D r. Cezario Mot- 
ta, em q u an to  as .a lu m n as  deste 
estabelecim ento  en toavam  o 
h y m u o  nacional, o batalhão 
in fan t i l  p res tava  continência a 
bande ira  e, em seguida, desfi­
lando  garbosam ente,  foi c u m ­
p r im e n ta r  a nossa G am ara M u­
nicipal, alli sendo saudado  em 
breves e e loqüentes palavras 
pelo snr. Affonso Borges, vice- 
p residente desta corporação.

E s ta  saudação  foi respond i­
da  pelo intelligente a lum no  
O rpheu  Bardiui.

E m  seguida,  o ba ta lhão  i n ­
fanti l  recolheu-se ao grupo  
escolar de onde, á tarde, n o ­
vam en te  sah iu  para  fazer um a ĵ 
passea ta  pela cidade.

— As praças do des tacam en­
to local, tam bem , sob as or 
deus do sargento  com m andan te  
dirigiu-se a C am ara  Municipal,  
onde prestou  continência  a 
bandeira.

CINEMA NO IR IS — 
As sessões cinematogra 
phieas no salão do Iris- 
Rink, foram, quinta-feira, 
apreciadissimas, e nota 
mos que a hora agradou 
as exmas. familias.

— Hoje novas sessões 
com fitas escolhidas, figu­
rando no programma 2 
excellentes fitas em 2 par 
tes. Amanhã estupendo 
espectáculo com uma su­
blime fita em 5 partes, da 
fabrica n o r d is k ,” Ü  Sol da 
Meia Noite”.

pergun tou  a velha Martha.
—  E stá  a do rm ir  que  nem  

um  porco ! Disse que não q u er  
n ad a  que  o incominode. Pode ir 
deitar-se.

—  D a m elhor vontade, pois 
estou m oida ; m as  acredita  que 
teu  pae com a v ida  que leva, 
breve nos d a rá  um  desgosto ; e 
depois, q u an d o  está doente, 
te im a em  não q u ere r  medico !

—  Se á m a n h a n  estiver peor, 
cham arem os um , em bora  elle 
uão queira.

— Sim, tens razão, chamál-o- 
hem os ; e se se zangar  pac iê n ­
cia. Bem, boa-noite.

M artha  foi p ara  o quar to  e 
Diogo en trou  no de seu pae.

D. P an ta leão  con t inuava  a 
dormir.

Diogo cham ou-o em voz 
baixa, depois mais alto e por 
fim dando-lhe u m  violento sac-

Falleceu nesta cidade o 
sr. Mathias Raphael de Al 
meida, homem de cor que 
ha muitos annos era cozi­
nheiro no Collegio S. 
Luiz.

Pezames.

Ã Po lvo ra  X...
Excellente film de «Gau 
mont» em 2 partes 
H OJE no ’Tris-Rink”

Dae ás crianças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

cão a u m  braço. O avaren to  
n em  sequer m u d o u  de posição. 
U m  ruidoso suspiro se escapou 
do peito de Diogo.

—  O boticário t in h a  razão — 
disse —  N ão desperta  n em  que 
h a ja  um  canhonei o ao-pé dos 
ouvidos. Mãos á obra.

A p r im eira  cousa que fez foi 
p rocurar  a chave da cova que 
estava debaixo da alm ofada.

U m a  vez senhor  do precioso 
ta l ism an q ue  devia abrir-lhe as 
portas  do sonhado  paraiso, teve 
u m a  ideia que o fez sorrir.

(CONTÍNUA)

Secção Livre

A PRAÇA

Declaro que, nes ta  data, 
v end i  o m e u  estabelecim ento  
d e s e c c o s e  m olhados,  louças e 
ferragens ,  cito no la rgo d a  
M atriz  desta cidade, livre e 
desem baraçado  de q u a lq u e r  
onus, aos Snrs. José  F ra t in i  & 
Doles.
Ytú, 14 de N ovem bro  de 1914

Joaquim Ferreira Lisboa 
C oncordam os

José F ratini & Doles.

d e c la r a çAo

O abaixo  assignado, e m p re ­
sário  e proprie tá rio  do "Iris- 
R i n k ” (Em preza  T h ea tra l  
Ytuanay, declara que desde o 
dia 10 do corren te  deixou  a 
gerencia  des ta  E m p re sa  o snr. 
P au lo  Dias. P o r ta n to  todo e 
q u a lq u e r  negocio feito po r  es&e 
snr. e re feren te  á E m p rez a ,  do 
d ia  10 do corren te  em  diante, 
não  tem valor  algum .

P a r a  cons tar  faço es ta  dec la­
ração.
Y tú ,  14— 11— 1914
Manoel Antonio Coelho Monteiro

Garotes Caracu’
N a fazenda  V A SSO U R A  L  

tem  garotes  Caracú de u m  
auno  e de menos, p a ra  vender ,  
de boa raç a  e bonitos .

Preço com modo.



A CIDADE DE i r U

Companhia Ytuana | 
Força e Luz 

AVISO
A administração desta 

companhia faz saber a 
todos os interessados que 
está sendo posta em pra­
tica, indistinctamente, a 
medida que, constando’do 
seu regulamento de co­
brança de luz, diz:—Todo 
o consumidor que não sa­
tisfizer o pagamento do 
seu consumo de luz até o 
dia 10 de cada mez, não 
dó perderá o direito ao 
desconto da tabella, como 
tambem, ser-lhe:á suppri- 
mido o fornecimento res­
pectivo, precisamente no 
referido dia 10.

Outrosim que, não mais 
attenderá pedidos de liga­
ções sem que, no seu es- 
criptorio, seja feito um 
deposito, em dinheiro, ou, 
então, sem que o respec-! 
tivo consumo seja pago 
adeanladamente.

P
apel de
e m b n i

I l l O .  Vende-se
M e s t a  T i p í & g T a í i a .

Café Cruzeiro

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

Torrefacção de
F ran cisco  da S ilva Teixeira

R u a  do Com m ercio 3 2 a Y t u
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua ão Commer cio, 32a

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José. - •

CURA DAS FLORES
=  BRAMCA3 = = '

Maison Bandon
P r a v s ü g S a d a  c m  F r a n ç a

P e ru a s  e braços artificiai 
A ppare lhos  O rthopedicas  para  
todas  d e f o r m id a d e s — N ovas  
fu n d a s  p a ra  as hérn ias  m ais  
difficeis —  Novo E spaldo  de 
se g u ra n ça  p a ra  f ra q u ez a  da  
e sp in h a  dorsal.

Madame Bandon
E S P E C I A L I S T A  D E  P A R IS  

Cin tas  abdom inaes ,  p a ra  
gravidez,  de ovario tom io ,  rins 
soltos etc. N ova  espa lda  de 
s e g u ra n ça  —  Colletes especiais 
p a r a  doenças do estom ogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s

DE TOILETES.
A gente  nes ta  p raç a  — F. N A R

Companhia Ytuana Força e
LüZ—Na loja da Compa­
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van­
tajosos.

^  c oh a \do  ̂ o n s  e c a |> 

R u a  D ir e i t a  N .  22

I o. Tabellionato

O a ç i e i f e  Mosca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Eorça e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha.

Bairro Ã l í o
V ende se po r  preço modico j 

ehacara  que pertenceu  a Ju. ] 
q u im  A. da Costa. O pretendeu  
te pode en tender  se sobre a * 
venda  com o abaixo assignado, 
nes ta  cidade, á  rua  D ireita 55.

Alfredo de Camargo Tei­
xeira.

N as c id a d e s  p o p u lo ­
s a s  e no s c lim a s  

quentes, d o is te rç o s  
d a s m u lh e re s  

so ffre m  de flores 
b ra n c a s .

, A Leucorrhéa oc
Ê f l t f  flores brancas

r- ' -- ■> • vifár&i

tem por- causa a anem ia
>

e é considerada com o s i-  
gnaS de debilidade, sendo tam bem  m u itas vezes con- 

©oquencsa do arthritssm o.

V iia l io  € i* e o s o ta d o
do pharmaeeutico Silvei 

Usae 1ra.

O tra ta m e n to  ra c io n a ! é a q u e lle  qu e tem  a c ç ã o  
s o b re  o fu n d o  d a m o lé stia  

O remedio por exceilencla é

*A SAUDE.DA MULHER
p ara uso interna, fo rm u la  p riv ile g ia d a  dca p h arm ace u- 

t ic o s D a u .t  &  ILagur.ilia, Rio.

a  s a u d |  h a  m í j B e r  ,  M icaaa em todos os
mcommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dosorosas, hemsorrhagias e 
inflam níação do uíero. ^
o

| ^  V en d e-38  cm todas as P h arm aciss  do B razi!
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Lampadas electricas de filamento metálico,
E s ta  C om panhia ,  tendo  recebido d irec tam ente  dos m elhores  f a b r i ­

cantes, g ran d e  e va r iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f i lam en­
tos * metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção, v en dendo  d ’ora em  d ian te  
em  seus depositos em  Y tú  e 110 Salto, 

pelos preços da tabella  seguin te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de  50 »

1$200
1$500
1$600
1$700
2$400

L a m p a d a s  de 100 » 4$800
L a m p a d a s  de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 300 » 11$500
L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de 1.000 » 30$000

Deposito em Y íú  : Rua Direita, 51
Depositários no SA L T O  :— M anoel de Q uadros,  Bairro  d a  Estação, e 

E s tevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.

As la m p ad a s  de filamentos 
metálicos, são in c o m p arav e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p ad a s  de car- 
v ã o — q u e r  pe la  reeistencia, q u e r  pe la  m aio r  

in te n s id a d e  e lim pidez da  luz; devendo  portan to ,  
m  ec  ea p refe renc ia  da  p a r te  dos senhores  consum idores.

| T I P O G R A P H I A  1
l  A. Magalhães &Cem p

R U A  D A  P A L M A  2 3

Este estabelecimento graphieo mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0S

E m  t a l ã o

Vende-se'nesta Typographia

1 COMPANHIA ITUANA 
I FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos . 
interessados em geral, para o gran­
de íáTOCK de fios de a/o para tele- 
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rTamente, estamos habilitados.a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

CO FSPU M H IU

Rua Direita n. 51
T T T T

Q a s a  f j a n t o r o
Relojoaiia e Jcalhería ITA LO SSUISA

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red i tada  casa, se encon tra rá  Relogios 

e Jo ias  de todas qua l idades  e preços, tra  
ba lho  solido e g a ran t ido  em  am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a f a m a ­

dos Relogios Z en itb  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem 
ta m b ém  

dos fab r i­
cantes  R oskopf  

P a te n t— O m ega—
A u re a — e L eon idas—  á 

Preços de S. Pau lo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a su a  profissão. Todos os objectos v e n d i­
dos são garan tidos .  Vende-se Relogios de 

paredes  e despertadores ,  e concerta-se m acb inas  de 
escrever e G ram opbones .

G rande  e var iado  sort im ento  em  artigos 
de ph an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Zl NITH E OMEGA

Jose San toro
(Y T U ’ Estaodde  S .u  Paio)


